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Ondice de Oélez
'Algumas considerações em torno de sua técnica

por

j-{elmuth lDeinmann

J á 'em trabalho anterior (l) foi pOIssivel pôr em evidencia experi­
mentalmente o alto valor do indice de V,élez no diagnostico das fôr­
mas átivas de tuberculose. l~mbol'a o fenome biologico não seja pato­
gnomonico da toxi-i'11f'ecção hacilar, presta inestima.v,el serviço á ti~io­

Jogia. Com efeito: a lepra (2) e os blastomas malignos oferecem igual­
mente resultados positivos. O indice de Vólez por iSlso não se afasta
de \-:ua finalidade pratica. Um simples sintoma não firma c1iagno.stü:o,
lna~" é com um conjunto de provas e sinai,,, que se estabelece a base da
(li.scmslsão do diagnostico diferencial.

Si não fôra a técnica compreendendo todas as mallipula(:ôes
desde a colheita do sangue até á interpretação dos fragmentos nuelea­
reI") dos polimorfonuc1eares neutl'ofilos a pedra angular do processo
-- não haveria razão de ser destas notaiS.

N o tocante á diferença entre o indice de V élez e o de Arneth pro­
eurarem'os em poucas pala\TêlS pôr o assunto em -evidencia.

Os estudos de V élez foram baseados no indice de Arneth. Resal­
tam desde logo as grandes diferen(;asque existem -entre ms dois incli­
ees. Senão, vejamos: os polimorfonucleares neutrofilos ,são elassifica­
dos por Arneth em cinco grupo,'\, segundo a lobulação de seus nuc1eos.
l>a1'a Vélez a lobulação nada significa. B' a fragmentação nuclear que
dá razão de ser ela inversão nuclear. Assim, exemplificando, no indice
de Arneth um determinado polimorfonuclear neutrofilo com duas,
quatro e mais lobulações, figurará forçosamente no grupo I do indice
de Vélez, salvo si as referidas lobulações (uma, duas, três e mais) <1pa­
rrc€rem em fôrma de f'ragm,entações perfeitamente individualizadas.
N e~"te caso figurarão respetivamente nos grupos lI, 111, IV e V do in­
dice de Vélez. Ademais Arneth dá ao seu indice um valor prognostieo.

RhilJing procurou simplifieal' o indice de Arlleth, dividindo os po­
Jimorfollucleares neutl'ofilos nos seguintes grupos:

1.0 - Os que não atingiram a lnatnração - metamielocitos
(.Judendliche de ShiHing).

(1) - HelllluthWeinmanll e Nino l\larsütj. Indice de V élez. Con1ribui­
ção paTa o estudo da illy·ersão Jluelear no diagnostico da tuberculose. (Premio P,,­
tril'l' Benjamin (1e Oliveira ele 1932).

(2) A positividade (lo Illdice de Vélez no mal de Hansen constitue atual­
mente nosso eampo de estudo (em eolabont<;ão com o dr. Nino :Mal'siaj), e os re­
sultados serão opol'tunameJlte pul)]jeados.
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2.° - Os que estão em via de maturação - neutrofilos com
l1ucleos não segmentados (Stabk€rnige).

3.° - Os que chegaram ao €stado de maturação -- neutrofí­
los com nucleo segmen.tado (Segmentkernige).

Das linhas acima é facil depreender-se as diferenças que separam
o indice que estudámos do desvio de Shilling e do indice de Arneth.

Explanaremos agora as considerações ,que comportam as normas
observadas ,qumsi sistematicam€nte lia obtenção de nossas preparações.
Ao entrarmos em alg'umas minucias, nenhum outro fim colimamos se­
não tornar mais amplo o conhecimento de uma prova que tanto tent
de simples ,quanto de segura. Veremos assim, e disso estamos pl-ena­
mente convitos, confirmados os resultados satisfatorios de uma serie
de experimentadores € a nossa contribuição prestada a este estudo.
Enquadram-se estas considerações dentro de precauções para afastar
tanto quanto possivel causas de erro, principalmente no tocante ú d-es­
secagem -e espalhamento do sangue.

A colheita do sangue é feita com os pacientes em jejum; quando
não é possiv€l a observancia deste cuidado, procuramos .'Sempre fazê-la
em hora a mais afastada possivel das principais refeiçõ-es. Uma vez
assegurada com alcool a limpeza da polpa digital - em geral do dedo
medio - é feita a picada com agulha de Bensaude. Quanto á parte
lmncionada, preferimos o r,ebordo ungueal, o qual of€rece dupla van­
tagem: maior vascularisação e menor sen.'Sibilidac1e.

Em crianças, o dedo preferido para, a extração do sangue é o do
pé; com esta escolha procuramos evifar a flexão do dedo da mão como
natural meio de defeza por parte ela criança.

A picada de profundidade media permite ao sangue periferico
aflorar espontaneamente, ou, quando l11<'uito, com leve compressão la­
teral, evitando assimqu€ el€ venha misturado com serosidade dos te~

cidos. As primeiras gotas não são utilizadas. ..Ao. região é enxugada
com algodão hidrofilo. Esta manobra é repetida para cada nova pre'
paração. Deste modo é evitado espalhar o sangue em inicio de coa­
gulação. A gota "apenas maior que uma cabeça de alfin€te" dá sem­
pre as lnelhores preparações. As gotas volumosas fornecem camadas
de sangue muito espessa.'S, com logico retardamento da dessecag-em e
eons-equente retração dos globulos sang'uineos; os polimorfonucleares
neutrofilos apresentarão seus nucJ.eos amontoados, tornando deste mo­
do dificil a clalssificação do grupo a que pertencem.

Para o espalhamento do sangue procedemos da seguinte maneira:
a lamina tomada €ntre o poleg'ar ,e indicador da mão esquerda, colhe
pequena gota; com outra lamina, de bordos arredondados, espalhamo,s
a gota, fazendo esta deslizar sobre a primeira com uma inclinação eTH!
angulo de 40° aproximadamente, de modo que o sang'uB fique para
traz da direção da lamina ,que espalha. Uma vez assim procedido, o
dess-ecamento é feito imediatamente com Isimples agitação no ar. Uma
preparação d-essecada não mais apresenta o brilho da humidade.

As laminas, quando novas, são previamente desengorduradas pela
pennanencia durante dLlas horas en1 .sOhH;ão a 15(;(' de aciclo c1oridl'l­
eo; mais tarde sofrem uma lavagem com sapolio e agua corrente para



palssarem finalmente a ser conservadas,até o momento de uso, numa
mistura de alcool-éter.

. Pela observação exata da técnica acima descrita, obtemos maIOr
percentagem de preparações otimas.

1~1ixamos nOiSi..,as laminar..; pelo alcool' metilico: 10 a 15 minutos (1f~

permanencia neste liquido são suficientes para obter bôas fixaçõe.s.
Pela simplicidade e rapidez do metodo, ao lado de magnificols re­

sultados, })I'·eferimos o 111..,0 da colora~(ão hematoxilina-eotsina. Bm­
pregamos a formula do hemalumen de Delafiekl e) diluida ao ten;o
e a eosina ern solução aquosa a 0,5%. As preparações permanecem na
solução da hematoxilina, .previamente filtrada, por espaço de três a
cinco lnillutO(";, sofrendo depois lavagenl em agua corrente. Coradas
em tseguida pela solução ele eosina as laminas são novamente lavadas e
lig,eiramente diferenciadas em alcool a 80°.

Oi"; exames são feitor..; ele preferencia. a fraco aumento (ocular 2 e
objetiva 1/12 mm.); telllOiS assim, ao lado de maior nitidez, o cam,po
da preparação mais amplo. Haras vezer-.; contamo,,", 1neno;;.; ele 200 poli­
:morfonucleares llentrofílo,,", para cada caso.

N a divisão dos cinco grupos que conistituemi o indice de V élez, se­
guimos o criterio estabelecido;

Grupo - PolimorfÜ'llucleares neutI'clÍilos de um só nucleo, re-
dondo, lobulado, podendo as lobulações serem em
numero de duas, três ou mais, em forma de bastão.
semi-lunar e profundamente escavado.

Grupo n Polimorfonucleares neutrofilos de doits nucleo.s niti­
damente individualizados.

Grupo IH Polimorfonucleares neutrofilos com três nucleos ele
forma e tamanhos os mais variados.

Grupo IV - Polimorfonucleares neutrofilos com quatro nucleos
obedecendo os preceitos do grupo 111.

Grupo V Polimorfonucleares neutrofilos com cinco ou mais
fl'agm€ntações nucleares, ainda perfeitamente indi­
vidualizadas.

Nunca consid€l'amos nucleos distintos os que apresentam simples
estrangulamento nuclear provido de cromatina. Neste sentido obser­
vamos rigorosamente o que seguem todos os€xperimentac1ores que es­
tudam o assunto: um delgac1iossimo filamento, apenas perceptivel lll­

diviclualiza o fragmento nuclear. Heleva notar que o desprezo, no to­
eante a {lsta minucia de técnica, leva alguns pesquisadores, que

(a) - Dissolvem-se 4 grs. de hematoxilina em 25 cc. ele alco01 absoluto ('
lança-se esta diluição sobre 400 cc. de uma soluçào aquosa de alumen amonia eal
(ou sejam 40 grs. de alumen amoniacal em 400 cc. de agua). Ao cabo de ~\-4

dias, durante os quais se deixa o liquido em contato do ar e á luz, filtra ~

100 ce. de glieerina (Price) e outros tantos alcool metilico.
alguns dias filtra-se novfimente. Deixa-se "anwdul'eeel''' pelo espru:c>

minimo de G mezes.



aliás, em llUJnero diminuto (4), a pôrem em duvida o valor da inversão
nucl€aI',

Seguimor..; "sempre o principio estabellecic10 por Vélez: toiClo poli­
morfonuclear neutl'ofilo que oferecer cIuvidas na classifieaçào eleve
ser desprezado; ainda mair:;: quando, li01' estarem os nucleor..; amontoa­
,dos e superpostos, é iJ1111)(),'-sivel preeisar si um leueocito pertence a um
grupo ou ao ,seu iInediato, deve-~..;e incluir no gTU])O neutrofilo inferior,
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Com estas ligeiras notas atendemos a 11m pedido da direção dos
., Arquivos", Heferimo-nos exc1l11sjyamente á questão d€ ordem técni~

ca; a.ssim procedemos propositadamente em fac€ da importancia do
assunto para se conseguir resultados eficientes,

('1) Cita-se um Ul1ito trahalho: n tése de doutoramento de Pérez j\lulloz,


